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Manaus, 07 de julho de 2009.

Aos
Exmos. Srs. Drs. DPTos- Sends
CAMARADOS DEPUTADOS/SENADO.
Solicitaçãoas Wssas. Exmass.

Decisão histórica

Correio Brasilien , . 10.

A maioria dos Ministrosentendeu que nenhuma lei
DOde estabelecer normas aue coloauem em
risco a liberdade de exoressão. Eque, portanto,
não se pode exigir o diploma como pré-requisito
para trabalhar como jornalista.

Os Bacharéis em Direito acreditam
nenhuma lei oode estabelecer normas
imoedir a liberdade do exercício de
atividade orofissional asseaurada
Constituicão Federal.

aue
lH!m
uma
Rela

Exmos Deputados/Senadores:

Indelevelmente, ficou marcada na história, e, impressa em
todos os periódicosdo país a maanífica decisão (diploma de jornalista), do
Supremo Tribunal Federal, guardião e defensor dos direitos de seu povo. Assim
sendo, entende-se que haverá futuras resoluções em defesa dos direitos dos
bacharéis que do norte ao sul do país, têm sido subjugados e defenestrados do
seu direito de exercer a sua atividadede advogado, mesmo após terem recebido um
diplomauniversitárioaprovado pelo Ministério da Educação, que os qualificacomo
capazes de exercer esta atividade profissional. Entretanto, por caprichos de uma
casta que se julga superior ao próprioSTF,Poder Legislativo e Executivo mas
que, nunca fizeram exame da ordem, tem tolhido desses humildes bacharéis o seu
sublimedireito de trabalhar. Acredita-sepiamente que V. Exas., haverão de extirpar
este tumor maliano do exame da ordem, que como lei imposta, tem proibidoesses
trabalhadoresde exercer suas atividadesprofissionais.O Supremo TribunalFederal
e os demais poderes constituídos marcarãouma decisão histórica no dia em que
determinarem soberanamente que os bacharéisem direito,poderão ser inscritosna
OAB, sem o famigerado empecilho burocrático do exame. Justiça Senhores!!!
Justiça Senhores!l! Justiça Senhores!!!

Atenciosamente

Os Bacharéis em Direto que aguardam a justa justiça.



11

r ..

8 ·O PAIS

--'-- - ',::...-''';'- ::-~........ '-. -- ._--- ...
.-~ .-:-::-'-"'--~ ::_:'~.'':~_''.::_ .=_J" _ : ~~_..: "'...~.,', .._~_

1\
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IMPRENSA: 'O Estado não est~ legitimado a estabelecer restrição quanto ao acesso à profissão: argumentouGilm~r

:~Su-premo.acabacomdi 10ma arajornalismo
Poroitov6tosa um; ministrosdoSTFdecidem.queexigênciada épocado regimemilitar éinconstitucion~t

Catarina Alencastro

. BRASIuA. o Supremo Tribu-
nal Federal CSTF)derrubou
ontem, por oito votos a um,a
exigência de diploma para o
exercício da profissão de jor-
nalista. A maioria dos minis-
tros entendeu que parte do
decreto-Iei 972 de 1969,que
fixa regras para a profissão,
não tem amparo na Constitui-
ção. Entre as regras estabele-
cidas pelo governo militar,
estava a necessidade do di-
ploma de jornalismo.

Os ministros concluíram
que não cabe ao Estado regu-

. lar a profissão, que deve se au-
torregular. Com à' decisão, ca-
berá ao empregador decidir se
cobra ou não do profissional
um diploma específico de jor-
nalista ou mesmo a conclusão
de um outro curso superior.

- A exigência de diploma
de curso superior para a prá-
tica de jornalismo não está au-
torizada pela ordem constitu-
Ciõiiãr,"põIScon<:titlli lima res-
trição a efetivo exercício da li-
berdade jornalística'. a Estado

não está legitimado a estabele-
cer condicionamento e restri-
ção quanto ao acesso à profis-
são e ao respectivo exercício
profissional- argumentou o
presidente do STF, ministro
Gilmar Mendes, relator. da ma-
téria, em seu voto,

Para ministros, exigência
viola liberdade de expressão

No julgamento, os ministros
do STFconsideraram que a exi-
gência do diploma viola o prjn-
cíQ\Oda liberdade de expr~s-
s~o ao restnnglr o acesso ge

profissionais de outras áreas à
imprensa. Gilmar chegou a
comparar a profissão jornalís-
tica à do chefe de cozinha:

- Um excelente chefe de
cozinha certamente poderá
ser formado numa faculdade
de culinária, o que não legiti-
ma o Estado a exigirque toda
e qualquer refeição seja feita
por profissional registrado
mediante diploma de curso
superior nessa área.

Gilmarcitou jornalistas Que
. se consagraram. embora não te-
nham se formado na profissão,

- '--

como o escritor colombiano Ga-

briel García Márquez, Nobel de
Literatura, Nelson Rodrigues,
Mario Vargas Uosa e os premia-
dos jornalistas americanos Carl
Bemstein e Bob Woodward, que
publicaram reportagens do ca-
so Watergate, forçando Richard
Nixon, então presidente dos
EUA, a renunciar.

a ministro..c.e.zar Peluso,
que seguiu Gilmar, alegõü
que não é o diploma jornalís-
tico Que protegerá o profis-
sional de errar. Os riscos de

-cometer injustiças e prejudi-

- .
car pessoas com falsas'de-'
claraçóes, argumentou, não
desaparecerão com o diplo-
ma. Segundo ele, o jorn.aIis~
mo não depende de verda"
des científicas ensinadas nas
universidades, , ,.

Tambénlvotaram pelo fim
do diplo~a C.âtmen Lúcia;
Eros Graú, Ayres Bri!to, ~
Gracie,Ce~ de MeIloe~.
do LewandowskL O único voto
contra foi do ministro Marco
Aurélio Mello. Joaquim Barbo-
sa e Menezes Direito não esta~-
vampresente~.8 .
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